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RESUMO 

 
 
A literatura de finanças públicas dispensa importante atenção aos padrões de comportamento dos 
contribuintes e sua relação com a autoridade fiscal, dadas algumas variáveis, tais como moral, 
renda líquida de tributos, legislação punitiva e riscos envolvidos na atividade de evasão fiscal. O 
trabalho seminal nessa área do conhecimento é o de Alligham e Sandmo (1972), que iniciaram a 
discussão do efeito, na tributação, da percepção do risco pelo contribuinte, segundo decisões de 
portfólio. A escolha da estrutura dedicada à fiscalização de tributos é privativa da autoridade fiscal 
e circunscrita por inúmeros fatores, o que, por consequência, limita a probabilidade de detecção. 
Outro fator que limita a atuação da autoridade fiscal é a chamada decadência tributária. Nesse 
contexto, o objetivo geral dessa pesquisa é analisar o papel da probabilidade de detecção (não 
fixa), fruto da incapacidade plena de fiscalização do Estado, e do instituto da decadência tributária 
na decisão de sonegação fiscal do contribuinte. Dois objetivos específicos foram perseguidos: (1) 
adaptação do modelo básico de Alligham e Sandmo (1972), para que pudesse responder à 
utilidade esperada do contribuinte num contexto de variação da probabilidade de detecção através 
do tempo; e (2) pesquisa empírica com a utilização do modelo adaptado e de dados sobre a 
capacidade de detecção do fisco brasileiro e o empreendimento de esforços de auditoria segundo 
o porte do contribuinte, a fim de verificar se a limitação de estrutura de fiscalização no Brasil, 
conjugada com a decadência tributária, podem influenciar na decisão de sonegação fiscal. Como 
resultado teórico, tem-se a sugestão de função que atenda a variabilidade da probabilidade de 
detecção ao longo do tempo, inserido o efeito da decadência tributária. Os achados empíricos, por 
sua vez, demonstram que, dadas as consequências relacionadas à limitação de estrutura da 
Receita Federal do Brasil e a imposição da decadência tributária, a estratégia de concentração de 
esforços de auditoria nos maiores contribuintes se revela acertada, desde que o fisco brasileiro 
mantenha uma estrutura ótima de fiscalização, que não implique em excesso de recursos face à 
percepção de risco pelo contribuinte. 
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ABSTRACT 

 
 
The public finance literature gives important attention to taxpayers' behavior patterns and their 

relationship with the tax authority, given some variables such as moral, net income, penalty legislation 

and risks involved in tax evasion activity. The seminal work in this area belong to Alligham and Sandmo 

(1972), who began discussing the effect on taxation of the risk perception by the taxpayer, according to 

portfolio decisions. The choice of the structure dedicated to tax audit is exclusive to the fiscal authority 

and circumscribed by many factors, which, consequently, limits the probability to detect tax evasion. 

Another factor that limits the performance of the tax authority is the expiration of a tax right to claim. In 

this context, the general objective of this research is to analyze the role of probability of evasion detection 

(not fixed), as a result of the full incapacity of State tax audit, and of the statute of limitations in the tax 

evasion decision. Two specific objectives were pursued: (1) adaptation of the basic model of Alligham 

and Sandmo (1972), so that it could respond to the expected utility of the taxpayer in a context of 

dynamic probability of evasion detection; and (2) empirical research with the use of the adapted model 

and data on the Brazilian taxpayer's evasion detection capacity and the undertaking of auditing efforts 

according to the size of the taxpayer, in order to verify if the limitation of audit structure in Brazil, coupled 

with expiration of a tax right to claim, may influence the tax evasion decision. As a theoretical result, I 

have the suggestion of a function that meets the dynamism of the probability of evasion detection over 

time, inserted the effect of statute of limitations. The empirical findings, in turn, show that, given the 

consequences related to the structure of the Brazilian Federal Revenue Service and the imposition of 

statute of limitations, the strategy of concentrating auditing efforts on the largest taxpayers proves to be 

correct, since the tax authorities maintains an optimal audit structure, which does not imply an excess 

of resources in view of the risk perception by the taxpayer. 
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